
Tira teima
A CUT encaminhou

dia 21 de dezembro o pe­
dido de quebra de sigilo
bancário de todos diri­
gentes da executiva na­

cional. Dia 30 estarão no
país todas centrais sindi­
cais intemacionais com

as quais a CUT mantém
convênios. Os dirigentes
destas e tidades darão
coleti v esclarecendo
como são feitos os con­

vênios e marcarão au­

diência com o presidente
Itamar Franco.

Mensalidade
do Sinergia
Na assembléia do dia

16 de dezembro foi deci­
dido, por unanimidade,
que a mensalidade do Si­
nergia deverá ser manti­
da no mesmo valor, ou
seja, 1% do salário base,
distribuído da seguinte
forma: 0,5% - despesas
gerais do sindicato; 0,5%
campanha contra a priva­
tização e gastos com libe­
ração de dirigentes sindi­
cais.

Contra a Aids
A CUT deu início a

uma campanha de pre­
venção da Aids entre os

trabalhadores. Serão rea­
lizados sernanãríos e dis­
tribuído material educa­
tivo. Todos s indtcatos
cutistas estarão engaja­
dos na campanha que
prevê inclusive o assunto

comoponto das pautas de
reivindicações.

Oficina de
teatro

o Departamento de
Cultura do Sinergia está
promovendo urna OFI­
CINA de TEATRO com

o ator/diretor ,Waldir
Onofre, que atuou nos

filmes Macunaíma, Toda
Nudez Será Castigada, A
Dama do Lotação, Me­
mórias do Cárcere e em

novelas como Irmãos

Coragem, CorpoaCorpo
e em várias peças tea­

trais. A oficina será reali­
zada em duas turmas.

Urna de 04 a 27/01/94 e

outra de 01/02 a

01/03/94, sempre de ter­

ça à quinta-feira, das 19
horas às 22 horas, no au­

ditório do sindicato. Ins­
crições: 18 turma até
30/12/93, com valor de
CR$ 5 mil para eletricitá­
rios e CR$ 10 mil para
público em geral; 28 tur­
ma até 27/01194 porCR$
6.500,00 para eletricitá­
rios e CR$ 13 mil para
público em geral. Infor­
mações no Sinergia, fone
22-38-66. NaCelesccom
Sandra ouMeri, fone 31 .,

68-44/68-45. Na Eletro­
sul com Soraya, fone 31-
75-22.

Nº253
22/12/93

Este ano a Celesc utilizou
os talentos da própria
empresa para entrar em clima
de natal. O presépio estilizado .

pintado sobre madeira no

saguão foi elaborado pelo
artista plásticoMurilo Pereira,
lotado na Assessoria de
Marketing, e a estrutura de
madeira toda cons ruída na

marcenaria da empresa. Na
semana de natal o painel
serviu de fundo para a banca
onde o comitê de
trabalhadores da Celesc das
Ações da Cidadania Contra a

Miséria e Pela Vida recolhia

brinquedos para as crianças
carentes da grande
Florianópolis.

Novos
representantes
O Sindicato de Lages

realizou eleições para
representantes sindicais

que tomarão posse dia 29
de janeiro, com mandato
de um ano. Pela Celesc
foram escolhidos Marce­
lo Ricardo Formulo (La­
ges), Carlos Roberto
Leal (Videif"a) e Edson
Sewald (Joaçaba). Pela
Eletrosul: Luiz Menozzo
(Itã), Luiz Plinio Bitren­
court (Itã), João Batista
Armani (Xanxerê) e Do­
lizete Zucco (Campos
Novos)

FHC e os

liberais
A CUT, analisando o

plano do mírrístro Fer­
riando Henrique Cardoso
diz que "visa proporcio­
nar condições para as re­

formas neoliberais, sig­
nificando ummaior VTo­
cho de salários e

implicando na dolariza­
ção efetiva da economia,
abrindomão o país de sua
soberania com relação ao
próprio padrão monetá­
rio. O Govemo não terá
mais autonomia para
promover o' desenvolvi­
mento como as políticas
cambial, monetária, f'is­
cal e de créditos.

Entrega
simbólica

Dia 23 de dezembro,
o Comitê da Cidadania
de Florianópolis contra a

Fome e a Miséria fará
urna entrega simbólicade
cestas básicas para mora­
dores da favela Chico
Mendes.' A entrega faz

parte da promoção Natal
Sem Fome que deveria
ter recolhido no mínimo
20 toneladas de alimen­
tospara daruma cesta bá-:­
sica para cada famflia ne­
cessitada de Florianõpo ....

liso O Comitê s6
conseguiu juntar 3 tone­
ladas de alimentos. Tam­
bém na quinta-feira, os

meninos de rua do coral
do Morro do Mocotó fa­
rão uma apresentação na

lanchonete Bob+s, onde

ganharão lanche por con­
ta do comitê.
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EDITORIAL

Um país de cidadãos
Conturbado este 1993 que já beira

seus últimos instantes. Os acontecimen­
tosgaloparamfrenéticos no lombo de um
tempo que se torna cada vezmais escasso
diante de sua própria velocidade.

Nossos dias têm sido marcados pela
impermanência. Conceitos e valores se

erguem ou desmoronam num virar de

madrugada. É como se a realidade nos

explicasse o que queria dizer o poeta
quando falava de algo "tão frágil como
um segundo". _

Esta velocidade atrapalha
quem deseja entender toda a extensão

das mudanças, do processo histórico

acelerado, fa-
zendo germinar
uma covardia,

cética e cínica

que anuncia o

fim da história,
numa espécie de

apocalipse as

avessas. Sobra o

homem-fragme
nto que só é ra­

zão (?) p-ara si

mesmo. Cresce a

necessidade de
reconstruir alguns sonhos, ampliar o ho­
rizonte para além dos estilhaços da rea­

lidade que nos atingem e ferem, restau­
rar a capacidade de ter "a cabeça nas

nuvens, os pés no chão e os olhos no

horizonte ".
É como se houvesse ao mesmo tempo

uma impa.ciência e uma perplexidade
porparte da história e de seus protago­
nistas, os humanos, estes seres que a

cada dia vão extraviando a sua cidada-
-

nia nas esquinas, nos guichês, no coti­

diano. O cidadão é atropelado por uma
profusão de signos que confundem sua

identidade social e que acabam lhe dei­

xando só, apartado do sentimento soli­

dário que soldou as utopias deste século,
Este quadro atarantado acaba tor­

nando legítima qualquer avaliação: do
pessimismo absoluto ao otimismo sem

limites. Mas é justamente a tentativa de

entender e traduzir os acontecimentos

que se torna possível assumir alguma
responsabilidade sobre seus desdobra­

mentos. Esta responsabilidade, convert­
ida em ação, coloca os indivíduos no

mais nobre dos postos, o de senhor dos

próprios atos, de artífice da história. As-

sumimos, assim, um compromisso inexo­
rável com nosso tempo.

Efoi assumindo esta responsabilida­
de que neste conturbado 1993 reapren­
demos umpouco do que 'se chama cida­

dania, encarando como umproblema de
todos a mais funda chaga da sociedade
brasileira. As Ações da Cidadania Con­
tra a Miséria e Pela Vida se- tornaram

uma realidade 'incontestável, que além

do mérito de aplacar a carência de mi­

lhões, resgatou para outros tantos um

lugar ,,:a história, ainda que como um

anônimo- cidadão que, no final do século
vinte, resolveu

colocar fim à

fome de seus

-iguais.
Por isso, re-

cusamos as ava­

liações pessi­
mistas, que
seriam plena­
mente justifica­
das pelos indi-

cadores

econômicos,
pelo quadro po-

lítico institucional, pela crise internacio­
nal. Mas do que valeria esta provável
apologia

_

do caos? O que construiria o

elogio do desespero? Preferimos encon­

trar "nesta selva escura e desvairada" os

sinais presentes de novos tempos.
O ano novo vem cheio de esperanças.

A primeirajá se anuncioupela retomada
da cidadania. A segunda é apossibilida­
de . desta retomada dar um perfil mais
qualificado ao processo eleitoral que vai

agitar 1994. Junte isso com ofim da CPI

do Orçamento e até com a Copa doMun­
do e verás que os condutores da história

não vão tirar o pé do acelerador.
Que venha 1994! Os brasileiros sabe­

rão tecer a graça com os fios enredados
da contemporaneidade. Com esta ale­

gria, farão bandeiraspara anunciar que

querem umnovo tempo de solidariedade,
ética.fraternidade eprosperidade. Sabe­
rão espantar e derrotar os que se nutrem

da miséria (moral ou social). Saberão
dizer queBrasil querem. E quandoforem
contar.a história desta última década,
vão ter que falar de um povo alegre que
leva sua história nas mãos. Brasil: final­
mente umpaís de cidadãos!
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o Linha Viva procurou
os empregados dq

Celesc e Eletrosul para
descobrir o que eles
estão esperando do

ano que está
chegando e fazer um
balanço de 93. Para

todos este períOdO de

grande turbulência
trará resultados
positivos para a
nação. A 9 ande

maioria está confiante -

em 94, quase todos de
olho nas eleições que
darão o toque final no
movimento que iniciou

ainda em 92.

o ano que passou foi ruim, por causa dos
maus políticos e, para nós eletricitãrios, par­
ticularmente por causa da ameaça de privati­
zação que jamais pode ocorrer. Espero que
em94 façamos uma limpeza geral para refor­
mular o país.

Cesário Felício Elias - assistente técni­

co administrativo - Celesc/Florianópolis.

Adorei 93, não tenho problemas. Sofro ao

ver os outros sofrerem, mas isto não me

abala. Gostaria que em 94 encontrar mais

sinceridade nas pessoas. S6 com isso o mun­

do começaria a melhorar. A falsidade destroi

tudo.
Maria de Lourdes Dias - chefe da se­

cretaria-geral - Celesc/Florianópolis.

93 foi um ano de mexida, reacomodação
geral de toda sociedade, tanto política como
economicamente. O nosso setvr - elétrico -

foi altamente questionado, tivemos logo no

início do ano a desequalização tarifária que
nos abriu um novo horizonte. O ano 'trouxe
transformações radicais na sociedade. Para
94 o desejo é que estas transformações con­
tinuem tendo sempre como objetivo o me­

lhor para o país.
Paulo César d:a Silveira - Diretor Ad­

ministrativo - Celesc/Florianópolis.

Passámos por um ano péssimo, muito di­
fícil. Faltoumaior entrosamento entre os tra­
balhadores brasileiros para lutar contra-estas
máfias de políticos. O povo está acomodado.

Gostaríamos que em 94 as pessoas olhassem

mais de perto isto fazendo com que tenhamos
wn futuro mais profícuo.

Warnel Cruz de Souza - assistente téc­
nico adnlinistrativo - agêncialFlorianópo­
lis.

Passamos por um ano de mudanças, ali­
-_
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.José Luiz

Fernandez
Cruz - enge­
nheiro - Eletro­

sull Florianó­

polis.

Em termos

democráticos
93 foi um ano

bom. Não foi
bom em termos

de conquistas
sociais. Para 94

espero que as

pessoas apro­
veitem a oportu­
nidade das elei­

ções e partici­
pem um pouco
mais da vida do

país, em todos
os movimentos

de uma forma

geral, entre eles
o do sindicalis­
mo.

Jorge Luiz
Alves - técnico
de manutenção
- EletrosullSer­
tão

Este ano foi

F. rico em expe-
&6��__"""""------��--"""--__�----------------� riências, refor­

mulação de valores, um dos melhores da

minha vida. Sabia que Deus existia mas não

sentia a presença dele. Já criei 5 filhos e agora
além de servir a Deus da melhor forÍna pos:
sível voltarei a estudar em 94. Já da polftica,
acho que esta classe (a política) tinha que ser

exterminada até a 58 geração, para se refazer

tudo. Hoje, quem a gente pensava que era

mocinho na verdade virou bandido e isto nos

faz ouvir o voz dos outros, príncípalmente
daqueles marginalizados, e pensar que eles

falam a verdade, falam em solrdaríedade,
reformular valores, etc.

Clélia Maria Moreira - tecnico em do­

cumentação - Eletrosullsede.

e econômicas. As transformações continua­
rão lentas em 94. Acredito que conseguire­
mos avanços na área política, por causa da

história, da experiência que estamos acumu­
lando.

Sérgio Luiz Trainotti - analista de Re­
cursos Humanos e instrutor - Cefa.

93 foi um ano atípico politicamente.Mui­
ta corrupção: Espero que 94 sejamelhor, que
o povo saiba pelo menos escolher, pois esta­
mos cansados de assistir a estes fatos Iamen­

tãveis.
Osvatdo Rosa Cruz - engenheiro - Ce­

lescJFlorianópolis.

Foi um anodifícil para o Brasil. Mas acho

que tudo acabará sendo positivo� já que esta-
-

mos botando para fora todos nossos defeitos
e problemas. Acredito que a solução passa

pela Justiça, que deverá fazer a "limpeza".
Para o ano que vem o ideal será chegar à
estabilidade econômica que garanta o futuro
de todos e no nosso caso particular das em­

presas públicas. Que tenhamos consciência
de que precisamos de adrninístrações sérias

em todos os níveis com um planejamento
adequado.

Max Baier Gomes - Chefe do Dep.
Serviço ao Consumidor - Celesc/Florianó­

polis.

Foi um ano que viu o nascimento de trma

consciência, que não está desabrochada ain­

da, consciência de otimismo e perspectiva de
melhorar o país. E tudo que vivemos em 93
influenciará em terrnos de experiência apren­
dida em 94. Quero que este otimismo frutifi­
que.

o ano passoumuito rápido. Foi bom para
o Brasil, afinal alguma coisa precisava ser

feita a respeito da corrupção, Collor foi cas­
sado, temos a CPI. Tudo isto faz bem para o

ego da gente. Itamar é que deixou a desejar.
No ano que vem teremos eleições presiden­
ciais. Lula assumindo vài melhorara a situa­

ção. O povo está consciente e vai votar direi­

to. Espero que nossa empresa não se deixe

levar pela privatização e que as obras de

Jorge Lacerda avancem.

Clécio Menezes Pires - técnico de ma­

nutenção - Eletrosuvrubarão

Dependendo do tema 93 pode ter sido

bom ou ruim. Apesar dos problemas a nação
conseguiu superar e enfrentar os problemas
políticos. Espero que 94 sejam desmantela­

das estas máfias. A população está bem aten­

ta, a classe política mais honesta está toman­

do as providências. A empresaestá indobem,
melhorou bastante e 94 será melhor ainda

pelas promessas da gerência.

Anilton dos Anjos Moraes - tecnico de

manutenção - Eletrosuvrubarão

Foi um ano de muitas mudanças para a

empresa e o país. O povo está coin sede de

Justiça e o processo começou, Espero que
para o ano as coisas corrtínuem, toda esta

apuração aumente e que tenhamos novos

tempos, novo ares.

Fernando José Seabra - técnico nível

superior - EletrosuVSertão

Do ponto de vista pessoal foi tirn ano de

resistência, me adaptando à crise, restringin­
do a demanda. Para o IDeU nível de renda

houveum corte drástico. Apesar de toda erise
o Brasit, porém, é ainda o único a resistir na

América Latina, por onde andei viajando
recentemente. Nos outros lugares as pessoas
estão desesperançadas. Tenho confiança em
94, vai serum ano de campanhapresidencial,
as coisas ficarão mais claras. Decidiremos

que país queremos para o futuro. Será difícil
urn novo projeto Collor passar. É a nossa

grande oportunidade.
Laércio de Melo Duarte - analista de

sistemas - EletrosuVFlorianópolis
93 foi um ano conturbado, de mudanças

políticas. Na empresa tivemos muitas novi­

dades, nem sempre favoráveis aos emprega­
dos. Espero em 94 mais seriedade na parte
política e na empresa. Mais um voto.de con­

fiança de que as novidades não menospre­
zem o empregado.

Carlos Cavazzoni - operador SE - Ilho­
talEletrosul

Espero que 94 sejamelhor que 93, que foi
um ano difícil para todo mundo, complicado
politicamente. 94 terá _que serum anomelhor

para a coletividade.
Elói Ferreira Ribeiro - ge remte UP -

EletrosuVBlumenau

Com toda turbulência 93 teve coisas boas

a nível pessoal. Já no aspecto social foi uma

decepção. Quero que em 94 Deus ajude os

menos abastados a ter mais estabilidade na
vida.

Vafdecir .José dos Santos Assis - técnico

administrativo -- CelescJCriciúma

93 foiurn ano de muitas mudanças, reno­
vação mas poucas realizações em termos de

empresa. Espero que no ano que vem haja
mais harmonia 'na empresa e muitas realiza­

ções.
Valdemar Maba - biólogo - Eletro­

suVItá

Este ano que passou poderia ter sido me­

lhor. Gostaria que em 94 as coisas melhoras­

sem um pouco para nós da manutenção.
Wilfredo Armin Kring - supervisor de

manutenção - CelesClLages

Foi um ano bom. Tivemos um monte de

informações importantes para a nossa classe.
Espero que 94 continue com a mesma dedi­

cação.
Adalberto Proença - assistente técnico

- Celesc/Lages

Eletrosul ...
25 anos

Mauro Passos
Presidente do Sinergia

Amanhã, dia 23, fazes 25 anos.

Uma vida longa para quem vive inten­
samente 24 horas por dia, todos os

dias. Faça cbtrva, faça sol, seja feriado,
sábado ou domingo em vários cantos

e recantos do Sul do país teus trabalha­
dores estão- em atividade mantendo o

sistema em funcionamento" Talvez

não tenhas percebido, mas tuas linhas
de transmissão transportam a energia
que gera, ininterruptamente, há mais

de 200 mil horas.
Ciente da importância de teu papel

como empresa pübfica, propulsora do
desenvolvimento da Região Sul, supe­
ra desafios e constrangimentos que te

são impostos, atendendo a demanda

de energia com competência singular.
Todos sabemos que passastes por mo­
nientos difíceis e até cruéis.

É verdade, Eletrosul, que nem tudo

são flores neste aniversário. As mãos

que te conduziram nem sempre te le­
varam pelo melhor caminho, -pela tri­
lha que te ergueria a alturà de tua

dignidade. Quantos recurso desriria­

dos a ti se perderam nos desvios, aba­
lando muitas vezes a qualidade que
sempre te foi peculiar. Assististes com
dor teus trabalhadores serem afastados
e teu futuro ser ameaçado. Mas nern
isto te abateu. Continuaste com alti­

vez, levando aos lares de milhões de
-

brasileiros a energià elétrica que lhes
dá conforto e paz.

Por tudo isso, queremos te desejar
mais do que um feliz aniversário. De­

sejamos que sejas sempre a Eletrosul
de todos os brasileiros, que impulsio­
na o desenvolvimento ..

Eletrosul, ernprcsapública sempre!

Em 1993 reaprendemos o que
se .cbarrra cidadania,

encarando como um problema
de todos a mais funda chaga
da sociedade brasileira.
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-F ·pper volta pro casa e se dá bem
(ou A liberdade faz bem para fados)

Flipper, com seus trezentos quilos,
ficou cerca de um mês em um abrigo
cercado na Ponta da Barra, reaprenden-

Gastão Cassei
Da Equipe do Linha Viva

Quando retomou à imensidã� do
mar, depois de 8 anos de cativeiro, o
-golfinho Flipper não sabia que muitos
olhos estavam voltados para ele. Os dos
ambientalistas que comemoravammais
uma vitória e os da indústria de shows
com mamíferos aquáticos de todo o

mundo, torcendo para que a readapta­
ção não desse certo. Nove .meses depois
do retomo, Ffípper está completamente
ambientado, aparentemente casado (é
polêmica a questão da monogamia dos
botos) e liderando um grupo de golfi­
nhos jovens como ele, nas imediações
de São Francisco do Sul. O boto venceu
uma batalha contra uma espécie de pre­
conceito dos de sua espécie, o "mau
olhado" dos empresários que mantém
mais de 500 golfinhos presos nos EUA
e sua própria dificuldade de aceitar o
retorno ao hábitat.

A história deFlipper começou quan­
do a Associação Ecológica Tucuxi de
Santos, SP, resolveu acionar a Lei
7.643, que proíbe a manutenção em

cativeiro de animais silvestres, para
tirá-lo do aquário de shows onde ele
fazia acrobacias, em São Vicente, SP.
Era o último golfinho-escravo do Bra­
sil, um boto da espécie Turciopis trun­
catus. Os ecologistas conseguiramjudi­
cialmente assegurar a liberdade do boto
que fora capturado com apenas dois
anos de _idade em Laguna, SC. Mas
faltava ao Tucuxi estrutura para arcar

com o complexo processo de readapta­
ção do animal. A "guarda" do Flípper

-

passou, então, para a Sociedade Mun­
dial de Proteção dos Animais - WSPA,

-

que após estudos resolveu devolvê-lo
ao mesmo espaço de onde foi retirado.

DE VOLTA A LAGUNA
No final de janeiro o boto chega de

helicóptero à Ponta da Barra, em Lagu­
na, já amparado por um curioso perso-
.nagem desta história, o treinador de
golfinhos Richard O'Barry, encarrega­
do pel�_WSPA de "destreinar" FlipIX?r.
O'Barry ficou famoso como adestrador
de animais famosos de seriados de TV,
inclusive aquele que inspirou o nome

estrangeiro do Flipper catarinense. Em
um show, um de seus animais morreu

no colo do treinador que, arrependido,
voltou-se para o pólo inverso de sua

atividade, lutando pelo fim dos cativei­
ros. Suia nova visão fez com que fosse
preso várias vezes nos EUA por "deso­
bediência civil", ou seja, tentando im-

,

pedir - sozinho e na marra - o acesso do

público aos famosos aquários da Flóri­
da.

o golfinho deixa o cativeiro para ser feliz no mar

do a pescar, recolocando em funciona­
mento o seu sonar que ficara inativo no
cativeiro. O'Barry, badalado pela im­
prensa, trabalhaou usando a técnica de
condicionamento prtmãrto (Pavlov).
Flipper passa a "caçar" tainhas com na­

dadeiras cortadas, readquire o gosto pe­
los peixes vivos e logo começa o comer
tainhas inteiras em SUa forma e veloci­
dade. Pronto para voltar ao mar.

REPUXO

Flipper sentiu o repuxo da volta. Um
malabarista de piscina não era bem o

que queriam os outros botos para divi­
dir a comida e as fêmeas. Flipper levou
muitas mordidas e pancadas, semachu­
cou e, sobretudo, ficou muito triste. A
torcida contra vibrou: "não vai dar cer­
to", "tem que prender de novo", diziam
alguns na imprensa.

Quando a imprensa já não falava
mais dele e O'Barry já estava de volta
a Miami, Flipper apareceu na praia do
Sonho, em Palhoça, abatido, cansado.
Foi lá que ele encontrou um amigo que
estaria com ele nos próximos dias. Pau­
lo Carraro, mergulhador e instrutor de t

mergulho de Florianópolis que havia
trabalhado na montagem do cercado de
Laguna, foi chamado pela WSPA para
amparar o boto.

IIEume apavorei quando cheguei
na praia e vi aquele monte de gente em
volta do boto, dando peixe morto para
ele comer, veterinário com remédio.
Era um monte de urubus dizendo que o
Flipper ia morrer, que estava mal. Bai­
xo astral mesmo. Entrei na água com

uma energiadiferente, brinquei com ele
e logo vi que ele estava fisicamente
bem. O problema dele era psicológico,
estava angustiado, com estresse de an­

gústia", conta Carraro. Além disso,
conforme Carraro, havia vários grupos
querendo faturar com a história do gol-

Carraro.
Os mergulhos conjuntos de Flipper

e Paulo Carraro se tornaram quase co­
tidianos. Repartiam além de brincadei­
ras uma certa angústia. "Eu estava mal

naqueles dias, em -um processo pareci­
do com o do Flipper, com dificuldade
de me relacionar com o meu meio e, ao
mesmo tempo, com a necessidade de
não estar sozinho. A mesma coisa que
o Flipper. Ele entendeu que estávamos
na mesma situação", conta o mergulha­
dor. Paulo, que nunca usou aparelho
artificial de respiração quando estava
com Flipper, exibe com orgulho os ví­
deos que mostram que sua simples en­
trada no mar e aexalação de bolhas com
um som característico sob a água eram
suficientes para atrair o golfinho, mes­
mo que ele estivesse muito distante.

O'Barry voltou para atender a recaí­
da de Flipper, mas não pode fazermuita
coisa com a sua técnica de condiciona­
mento. Carraro obteve mais sucesso

com outro.método que ele próprio cha­
ma de Indução sugestiva. "A ques­
tão era \encorajar Flipper a voltar
ao mar. Eles, os botos, se comuni­
cam numa quarta dimensão, quase
telepatia. Eles sacam quando a

gente tem uma vibração positiva
ou negativa, e a gente também sen­

te qual é a deles", explica Carraro.

E sta confiança na empatia,
segundo Carraro,. explica a segu­
rança com que ele mergulha junto
com as gigantescas baleias francas
que, vez que outra, aparecem nos

arredores de Florianópolis. "Se a

gente tem boas vibrações o animal
percebe".

PauloCarraro explica que mer­
gulha sempre em um

_

estado de

"comutação cerebral", em uma fai­
xa de vibração diferente da normal
que usamos em terra. Isso possibi­
litou a proxim.idade e a "troca de Carraro (fundo) eO'Berry: métodosdifererites

fi
.

finho, "queriam o boto

para eles". Teve até am­

bientalista propondo a

volta ao cativeiro.
Nos dias seguintes o

mergulhador acompanhou
Flipper onde quer que ele

aparecesse. Em Garopaba,
praia da Ferrugem, Ouvi­
dor, praia da Guarda, Por­
to Belo. O diagnóstico de
Carraro dizia que Flipper
estava dividido entre a

vontade de assumir o mar
como sua nova casa e as

facilidades do contato
com os humanos. "As pes­
soas o prejudicavam dan­
do comida para ele praia,
tocando nele, suprindo a

afetividade que ele não ti­
nha conquistado entre os

seus semelhantes, e os ou­
tros botos não entendiam

que ele era mais que um

simples golfinho", recorda

informações" com o boto, e até as "con­
versas" como aquela última que Carra­
ro teve com Flipper em Porto Belo:

- Olha cara, eu também não gostaria
de voltar para um monte de lugares. Tu
está bem e tem que se assumir, se enco­
rajar e tratar da tua vida. Eu vou tratar
da minha.

F lipper parece ter aceito o conse­

lho. Foi para São Francisco do Sul fez
amizade com um menino com quem se

encontrava na praia e há uns dois meses
foi visto pela última vez, namorando e
aparentemente esbanjando a sensibili­
dade e a experiência que adquiriu - por
bem ou por mal - na sua convivência
com humanos. Parece estar na lideran­
ça de um grupo de golfinhos. Hoje,
conforme os responsáveis pelo proces­
so de readaptação, a única diferença
dele com relação aos demais botos é a

bandeira brasileira tatuada com hidro­

gênio na sua barbatana dorsal.

SEM CRISE

Segundo a WSPA, o fato de há
meses não se ter notícias do boto é uma
boa nova. A menor freqüências dos -

avistamento de terra seria o sinal defi­
nitivo de sua readaptação. Se ele tivesse
morrido, por exemplo, certamente teria
aparecido em alguma praia, comentam
os ecologistas. Este sucesso repercutiu
mundialmente e aumentou a pressão
sobre os aquários daFlórida, onde cres­
cem os movimentos pela libertação de
botos e baleias.

Paulo Carraro exibe um sorriso irô­
nico quando reconhece que foi o único
que não apareceu na mídia na história
do F1ipper. Como o boto, ele deixou a

crise de lado e retomou suas atividades,
incluindo no currículo das suas aulas de
mergulho os -vídeos de suas aventuras
com o golfinho. !'Aprendi muito com

este boto e acho que ensinei alguma
coisa para ele. Esta história teve final
feliz: ele em São Francisco e eu no

Canto da Lagoa".
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